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Capítulo 1

			 

			– Por amor de Deus, Luke! – exclamou Jack Barnard em voz baixa, enquanto via partir, direita como um fuso, a mulher mais combativa que vira em toda a sua vida. – Por que raio continua a trabalhar para ti essa… essa bruxa? Aproximar-se de ti é mais difícil do que tentar falar com a rainha de Inglaterra! 

			Luke Kirwan sorria, ao mesmo tempo que lia as mensagens que a sua secretária acabava de lhe entregar. 

			– Referes-te à menina Hillier? – perguntou, fazendo-se de desentendido. – Acredita em mim, Jack, ela é muito boa… a manter as minhas alunas na linha. 

			A expressão contrariada desapareceu do rosto de Jack Barnard, que soltou uma gargalhada. 

			– Não me digas que continuam a incomodar-te?! Acho que para mim isso não seria nenhum problema. Dezenas de raparigas ansiosas por se meterem na tua cama… Claro que – parou, pensando por um instante, – tendo a maravilhosa Leonie Murdoch na tua vida, não acredito que tu precises disso. É isso, não é? – perguntou, apontando para a casa e para o jardim. 

			Luke Kirwan acariciou o queixo, pensativo, dando uma olhadela à casa para onde se mudara há pouco tempo. Era um edifício de dois andares, situado no alto da colina de Manly Hill, nos subúrbios da cidade de Brisbane. Do terraço onde estava sentado a tomar uma cerveja com o seu velho amigo Jack Barnard, que também era o seu advogado, tinham uma maravilhosa vista panorâmica da baía de Moreton. 

			– Talvez – disse. – Quando comprei esta casa, fi-lo como um investimento, mas depois pensei que se calhar não era má ideia viver aqui. 

			Jack Barnard observou o seu amigo. Era difícil encontrar alguém com menos aspecto de professor de Física do que ele. Afastava-se tanto quanto era possível imaginar da típica imagem do professor chanfrado. Era alto, forte, tinha o cabelo escuro e uns olhos grandes e escuros que o faziam parecer arrogante sem o ser realmente… embora, sem dúvida, às vezes pudesse sê-lo. A tudo isso havia que acrescentar uma energia inesgotável e uma inteligência acima da média que, no seu conjunto, faziam dele um autêntico íman para as mulheres. 

			Contrariado, Jack Barnard pensou que ele, sim, parecia um professor: era míope e muito, mas mesmo muito distraído. 

			Jack reparou que nos olhos do seu amigo havia uma ligeira expressão de descontentamento. Qualquer um teria pensado que, àquela altura dos acontecimentos, Luke e Leonie já teriam oficializado a sua situação. Afinal, estavam juntos há anos e formavam um excelente casal. De facto, quando Luke lhe falara sobre aquela casa, Jack dera por assente que eles iam casar-se, mas agora já não tinha tanta certeza disso. 

			– Importas-te que te diga que passas muito pouco tempo em casa? – perguntou Jack, antes de acrescentar com delicadeza: – Aconteceu alguma coisa entre ti e Leonie? 

			Luke Kirwan fixou o olhar na paisagem da baía e depois olhou para o seu amigo com uma expressão de gozo. 

			– Jack, o que tiver de ser, será. 

			– Por outras palavras, que me meta na minha vida, não é? 

			– Sim. 

			 

			 

			Uma semana mais tarde, Aurora Templeton esforçava-se por parar de tremer. Sim, era verdade que estava a entrar à força numa casa alheia, mas só para recuperar algo que lhe pertencia. Não estava a roubar. Simplesmente, não tivera outro remédio senão entrar ali, uma vez que não conseguira encontrar forma de recuperar o que era seu. 

			Tivera a semana inteira para reflectir sobre todas as possibilidades, portanto não podia voltar atrás agora. Todavia, aquilo era muito mais duro para os seus nervos do que ela previra. Apesar de não viver naquela linda casa há muito tempo, era-lhe impossível não se sentir intimidada pela possibilidade de ser apanhada numa situação que levaria qualquer pessoa a pensar que ela estava a roubar. Além disso, era uma noite muito escura e tempestuosa, como num filme de terror. Por tudo isso, queria resolver o assunto o quanto antes. 

			Aurora aproximou-se da porta e abriu-a com a chave que ainda possuía. Tinha a certeza absoluta de que não estava ninguém em casa. O novo proprietário viajara e ela sabia que não instalara nenhum alarme, entre outras coisas porque naquela casa não era necessário. De facto, a casa tinha portas sólidas e as janelas estavam protegidas por grades de estilo espanhol. Sem uma chave, era quase inexpugnável. 

			Em completo silêncio, Aurora atravessou a cozinha e chegou à copa sem necessidade de ligar a lanterna que tinha na mão. Bastou-lhe habituar os olhos ao escuro para lhe virem à memória os seus anos de adolescente. A porta da cozinha era, naquele tempo, a sua forma preferida de entrar em casa quando chegava depois da sua hora. 

			De qualquer forma, ligou a lanterna para o caso de o novo dono ter colocado algum móvel no meio do caminho. Assim que olhou, viu que o hall continuava desimpedido. Foi então que um barulho a fez ficar paralisada, com o coração prestes a saltar do peito. 

			Nunca perceberia por que não gritara ao sentir que algo peludo lhe roçava as pernas. 

			Um gato enorme sentou-se ao seu lado sem parar de ronronar. 

			Aurora respirou aliviada e agachou-se para o acariciar, antes de voltar a iluminar o caminho para se dirigir para as escadas. Subiu os degraus até chegar ao quinto, que saltou por força de hábito, porque aquele degrau sempre rangera. Estava tão concentrada nos degraus que não prestou atenção ao que a esperava no alto das escadas e, ao ver-se, de repente, rodeada por uns braços fortes, soltou um grito de pavor. 

			– Pára de gritar, menina! – exclamou uma voz masculina com um tom muito calmo. 

			Porém, o homem não pôde continuar a falar porque ela se desenvencilhou dos seus braços, escorregou pelo corrimão e correu para a porta da cozinha, que voltou a fechar com a chave que deixara na fechadura. Não parou de correr enquanto não saltou a cerca do jardim. 

			Tomara a precaução de estacionar o carro a dois quarteirões e, enquanto se dirigia para lá, o céu abriu-se e começou a chover a cântaros.

			– Obrigada, obrigada! – exclamou, olhando para o céu. – Uma boa tempestade no momento certo para apagar o meu rasto. 

			 

			 

			– Segundo as manchetes dos jornais locais, calcula-se que a tempestade que atingiu ontem à noite a zona sul do Brisbane provocou estragos no valor de quase um milhão de dólares em várias casas… Aurora Templeton para as Notícias da Baía. 

			Aurora tirou os auscultadores e viu que o director do seu programa lhe fazia um sinal de aprovação. Então, levantou-se e saiu calmamente do estúdio. As notícias da manhã, bem como o seu turno, tinham terminado, algo que ela agradecia do fundo do coração. Não só estava cansada, como aquilo que fizera na noite anterior a fazia recear uma vingança. 

			Efectivamente, estava obcecada pela ideia da vingança. Não parava de olhar em redor e esperava que a qualquer momento uma mão pousasse sobre o seu ombro. Aterrorizava-a imaginar-se a dar a notícia de um relatório policial sobre a sua própria maldade. Felizmente, isso não acontecera até ao momento, mas podia acontecer no dia seguinte. 

			«Por que é que nunca penso antes de agir? Não consigo compreender!», pensou, a caminho de casa. 

			 

			 

			A sua casa nova no bairro Manly era bonita e muito acolhedora. Bom, pelo menos seria quando ela conseguisse arrumar as caixas que continuavam espalhadas por todo o lado. Manly era uma zona residencial a Este de Brisbane, na margem Sul do rio e orientada para a baía. 

			Quando chegara a Brisbane depois de ter passado seis meses no estrangeiro, Aurora não fazia a menor ideia de que, na sua ausência, o seu pai decidira vender a casa familiar e comprar um iate para navegar sozinho pelo mundo. 

			A sua mãe morrera quando ela tinha seis anos, por isso fora criara pelo seu pai e pela senhora Bunnings, uma governanta amorosa a quem ela chamava Bunny. Porém, também passara muito tempo a viajar pelo mundo com o seu pai. Agora, aos vinte e cinco anos, era licenciada em História da Arte, falava várias línguas e era uma mulher cosmopolita capaz de cuidar de si mesma que acabava de iniciar a sua carreira como locutora de rádio. 

			No entanto, a sua educação não conseguira despojá-la de uma certa tendência a comportar-se como uma aventureira. Era por isso que estava a censurar-se, enquanto preparava um café ao chegar do trabalho, na manhã seguinte a ter entrado em casa do professor Luke Kirwan. 

			Bom, nem tudo era culpa dela. Afinal de contas, ela não era responsável por o seu pai ter decidido vender a casa sem sequer a avisar, nem por ele ter partido sozinho alguns dias depois de ela chegar, sem lhe dar tempo para se lembrar dos seus diários. 

			Aurora levou o café para a sala e aninhou-se no sofá, pensando no passado. 

			Ela fora sempre uma escritora compulsiva, uma cronista inveterada. Não era de admirar, tendo em conta que perdera a sua mãe quando ainda era muito jovem e que passara muito tempo afastada do seu pai. Era perfeitamente compreensível que tivesse sentido a necessidade de ter uma tábua de salvação e que a tivesse encontrado na forma de um diário. 

			Quando, aos doze anos, descobrira um buraco na lareira do seu quarto, que nunca era acesa, dera-se conta de que era o esconderijo perfeito. Assim, passara a esconder lá os seus diários e, quando partira para o estrangeiro, fizera-o convicta de que deixava a salvo todos os seus sonhos e pensamentos mais secretos. Não voltara a lembrar-se deles até ter telefonado a Bunny para lhe dizer que regressara e para comentar o reboliço provocado pela decisão inesperada de Ambrose Templeton. 

			Bunny ficara muito feliz por saber que ela regressara e por poder contar-lhe que ia continuar a trabalhar para o novo proprietário da casa. Fora então que Aurora visualizara a imagem daquele tijolo solto na lareira e ficara boquiaberta, sem saber o que fazer… 

			Não demorara muito tempo a dar-se conta de que, se telefonasse ao novo inquilino e lhe falasse de um esconderijo secreto e de vários diários, ele poderia cair na tentação de os ler… Só de pensar nessa possibilidade, Aurora sentira arrepios. Por conseguinte, telefonara para tentar marcar um encontro com Luke Kirwan, que já sabia ser professor de Física na universidade. Usaria qualquer desculpa para conseguir encontrar-se com ele na sua casa e, uma vez lá, explicar-lhe-ia tudo e pedir-lhe-ia que a deixasse ir ao seu quarto buscar os diários. 

			O problema surgira quando Aurora descobrira que o professor Kirwan nunca atendia pessoalmente as suas chamadas quando estava em casa. Quem realizava essa tarefa era uma secretária extremamente eficiente que trabalhava muitas horas por dia ou, no resto do tempo, o atendedor de chamadas. 

			Aquela secretária, que, conforme Bunny lhe contara, era uma espécie de dragão que estava sempre a vigiá-la, não tinha o menor interesse em marcar-lhe um encontro com Luke Kirwan. Dizia sempre que ele estava ocupado e que a única coisa que podia fazer era contar-lhe o seu caso. 

			Após hesitar durante algum tempo, Aurora explicara-lhe que era a filha do antigo dono da casa, que se encontrava no estrangeiro quando o seu pai vendera a casa e que gostaria de passar por lá para se certificar de que ele não deixara nada de seu. 

			– Garanto-lhe que não deixou – respondera a menina Dragão Hillier com frieza. – Eu mesma inspeccionei a casa de cima a baixo e pode ter a certeza de que não há nada seu aqui. Bom dia – dissera, antes de desligar o telefone. 

			Aurora fizera o mesmo, respirando com fúria. Então, tentara acalmar-se e traçar um plano alternativo. Claro! Simplesmente, iria lá fora do horário de expediente e falaria com o professor sem a presença do dragão protector. Contudo, depois de cinco tentativas, chegara à conclusão de que o senhor Kirwan era demasiado escorregadio. 

			Fora então que tivera outra ideia. 

			– Como é ele? – perguntara a Bunny ao telefone. Num primeiro momento, pensara em pedir a Bunny para ir buscar os seus diários, mas pusera a ideia de lado, pois não queria que ela se arriscasse a perder o seu emprego. No entanto, responder a algumas perguntas não podia fazer-lhe nenhum mal. 

			– Não sei, nunca o vi. Só falei com o dragão. Foi ela quem me contratou por recomendação do teu pai – respondera Bunny. – Quando eu chego, ele já saiu e, tanto quanto sei, não vem a casa o dia inteiro. Só trabalho para ele há duas semanas, mas tenho a sensação de que é muito autoritário. O dragão é extremamente exigente, mas tenho a certeza de que só está a cumprir as ordens dele. 

			– Ele fez obras na casa? – perguntara Aurora, hesitante. – Tem mulher ou…? 

			– Não, é solteiro. Para ser sincera, não compreendo para que quer uma casa tão grande. Nem sequer tem um cão, só um gato! Quanto às obras, não fez nenhuma, mas ouvi a menina Hillier a dizer que ele quer selar as lareiras dos quartos. O teu pai também dizia que não valia a pena acendê-las com um clima como o de Brisbane, lembras-te? 

			Aurora quase desmaiara ao ouvir aquilo. 

			– Claro! – exclamara, tentando esconder a sua surpresa. 

			– Estás bem, querida? – perguntara Bunny, mas continuara a falar sem esperar pela sua resposta: – Tenho de admitir que a casa está linda. O professor decorou-a com muitas antiguidades que estão sempre cobertas de pó. O normal seria que pelo menos tivesse um cão para guardar tudo, sobretudo tendo em conta que quase nunca está em casa. De facto, ouvi que no próximo fim-de-semana vai para Perth… sai na sexta-feira e não volta senão na segunda-feira de manhã. E nem sequer mudaram as fechaduras, como é costume fazer, muito embora seja bastante difícil entrar nesta velha casa. 

			– Sim – assentira Aurora, pensando noutra coisa. 

			Deixara que Bunny continuasse a falar por mais alguns minutos antes de terminar a conversa e, depois, fora abrir algumas das caixas que a velha governanta preparara com toda a sua roupa e restantes pertences. Numa delas, encontrara uma chave da porta traseira da casa, que guardara escondida num pequeno compartimento de uma das suas malas… 

			Aurora voltou ao presente com um suspiro. 

			Talvez não tivesse chegado a fazer o que fizera se, quando voltara a telefonar, a menina Hillier não lhe tivesse dito com um tom cortante que o senhor Kirwan estava mais ocupado do que nunca e que por favor parasse de incomodar. Além disso, algo no tom de voz daquela mulher antipática lhe dera a sensação de que estava a insinuar que ela devia ter vergonha do seu comportamento. Fora precisamente essa insinuação que a fizera perder a cabeça e tomar a iniciativa. 

			Agora, não sabia o que devia fazer. Teriam o professor e a secretária associado os seus telefonemas à invasão de domicílio? Deveria ir lá e confessar tudo? 

			Naquele preciso momento, o telefone tocou. 

			Era Bunny e tinha muitas novidades para lhe contar. Por muito que lhe custasse a acreditar, disse, tinham tentado assaltar a casa do professor. O senhor Kirwan regressara de Perth antes da data prevista, devido a um vírus que o deixara fraco e incapaz de prosseguir a sua viagem. Ao chegar a casa, ele fora directamente para a cama e só acordara por volta da meia-noite. Levantara-se para ir beber água e, atordoado pela febre, saíra para o corredor. Porém, antes de encontrar o interruptor da luz, vira a luz de uma lanterna no andar de baixo. Surpreendido, ele vira como a pessoa que carregava a lanterna se dirigia para ele. Como não se sentia com forças para enfrentar o ladrão, a única coisa que fizera fora ficar parado até que o intruso praticamente se atirara para os seus braços e, com um empurrão, atirara-o ao chão. 

			– Não me digas! – exclamou Aurora sem grande entusiasmo. – Ele está… está bem? Roubaram alguma coisa?

			– Não, não roubaram nada, mas decerto foi porque o professor surpreendeu o ladrão. O coitado continua na cama, por causa do vírus que apanhou. Além disso – continuou Bunny, rindo-se, – parece que ao chegar a casa estava tão mal que deixou a porta entreaberta e isso, segundo a polícia, foi um convite a qualquer ladrão. 

			– Que… que estranho!

			– Sabes o que se diz dos professores chanfrados! – brincou Bunny. 

			– E… e o que vai a polícia fazer?

			– Bom, querida, parece que houve alguns assaltos na zona. A polícia já suspeitava de um bando e tudo parece indicar que foram eles. O problema é que a polícia não tem muitas esperanças de conseguir prendê-los. A tempestade partiu três janelas e deixou o jardim numa desgraça, o que torna muito difícil encontrar alguma prova. 

			Aurora respirou aliviada, enquanto Bunny continuava a contar com alegria que lhe tinham dado o dia livre. Quando finalmente desligou, pensou na sorte que tivera ao conseguir escapar e jurou que não voltaria a fazer uma tolice daquelas. Todavia, o problema dos diários mantinha-se… 

			Aurora demorou uma semana a chegar à conclusão de que só tinha duas alternativas: ir ver o professor e contar-lhe tudo, arriscando-se a que ele ou a menina Hillier os lessem antes de lhos devolverem, ou resignar-se a perdê-los para sempre atrás de uma parede de tijolo. Isso se o pedreiro que ia fazer a obra não os encontrasse, claro. 

			De repente, recebeu um convite que veio mesmo a calhar. 

			Neil Baker, o director do seu programa, perguntou-lhe se queria ir com ele à festa de inauguração de uma casa. 

			Ela conhecera-o no estrangeiro e ambos se tinham rido das coincidências da vida quando se tinham encontrado na estação de rádio, mas nunca houvera nada de romântico entre eles. 

			– Não ficaste sem namorada, pois não? – perguntou Aurora na brincadeira. 

			Neil sorriu. Teve de confessar que sim e que lhe tinham dito que levasse acompanhante à festa, na qual a sua ex-noiva também estaria. 

			Aurora riu-se. 

			– Onde e quando? 

			– Na nova casa de Luke Kirwan. Sei que é na colina. Conhece-lo? 

			Aurora teve de tossir para disfarçar a sua surpresa. 

			– Não, mas tu conheces, não é? 

			– Sim, estudámos juntos na universidade. Queres vir? É na sexta-feira à noite, eu encarrego-me do presente. 

			– Eu… está bem. 

			 

			 

			O importante era não parecer uma ladra, pensou Aurora, enquanto dedicava uma olhadela ao seu armário, tentando decidir o que ia vestir. 

			Claro que seria melhor se ficasse doente e pudesse usar uma desculpa para não ir à festa, mas… 

			Sacudiu o cabelo loiro e levou a mão aos lábios. 

			Quem é que aquele professor e a sua secretária julgavam que eram? Se pensavam que podiam assustá-la tão facilmente, estavam muito enganados! Ia àquela festa e, se tivesse oportunidade, recuperaria os seus diários. 

			Vestiu um conjunto de saia comprida e blusa que comprara em Espanha, pôs uma gardénia artificial no cabelo e admirou o resultado ao espelho. 

			O seu rosto não era particularmente feminino, mas o cabelo comprido e os olhos verdes, realçados pela maquilhagem, davam-lhe um ar feminino e sensual. Media apenas um metro e sessenta, mas tinha um corpo bem feito. 

			Sorriu ao ver a sua imagem reflectida no espelho, ao mesmo tempo que levantava a saia e erguia os braços, como se estivesse a dançar flamenco. Adorava aquele conjunto e sempre pensara que lhe ficava muito bem. Era uma espécie de celebração da sua feminilidade. 

			De repente, baixou os braços e pensou que talvez não lhe conviesse que Kirwan tivesse aquela ideia dela. Se calhar devia vestir-se de um modo mais recatado.

			Todavia, não teve tempo de mudar de roupa, pois naquele momento a campainha da porta tocou. 

			 

			 

			– Uau! – Neil Baker olhou para ela, impressionado. – Estás linda, Aurora! 

			– Obrigada – disse ela, entrando no carro e pondo a mala no chão. Estava mais pesada e volumosa do que era normal, porque Aurora enfiara lá dentro um saco de plástico e um pedaço de corda, além do batom, da escova de cabelo e de um lenço. – Fala-me do teu amigo. 

			– É um homem muito inteligente e é muito boa pessoa. Ouvi dizer que vai casar-se com uma rapariga chamada Leonie. Se calhar vão anunciar o noivado na festa. Para ser sincero, se não vai casar-se, não sei para que precisa de uma casa tão grande. A família dele tem muito dinheiro, mas… Chegámos! 

			Ao sair do carro, Aurora contemplou a sua antiga casa, boquiaberta. A casa estava iluminada de um modo que lhe dava um aspecto grandioso. Esteve prestes a contar a Neil que conhecia bem aquela casa e porquê, para o caso de encontrarem alguém que a conhecesse. Porém, antes que tivesse oportunidade de o fazer, viu a quantidade de gente que entrava em casa e deu-se conta de que não seria mais do que uma convidada como as outras. 

			De qualquer modo, decidiu evitar o anfitrião na medida do possível. Por isso, assim que entrou, pediu a Neil para lhe dizer quem era Luke Kirwan. 

			Neil olhou em redor. Algumas pessoas brindavam com champanhe, outras comiam canapés. Era evidente que tinham contratado uma empresa de catering. 

			– Ah, ali está ele, ao lado do piano! Se não te importas, Aurora, acho que prefiro esperar até não ter de lutar com tantas pessoas para te apresentar a ele, está bem? 

			– Claro! – exclamou ela com entusiasmo, enquanto tentava ver por entre a multidão o homem que estava ao lado do piano. 

			Na verdade, viu dois, mas só um deles era a viva imagem do professor chanfrado: era baixinho, usava óculos de lentes bastante grossas, vestia um fato largo e tinha um cachimbo na mão. Era evidente que se tratava do professor Luke Kirwan. Não era estranho que tivesse contratado alguém como a menina Hillier para resolver todos os seus assuntos. Ele tinha ar de cientista maluco. 

			O homem que se encontrava ao lado dele era precisamente o oposto, pensou Aurora, enquanto, por alguma razão, recordava os braços nada ameaçadores que a tinham envolvido naquela noite no cimo das escadas. 

			O outro homem que estava ao lado do piano podia ser descrito como alguém simplesmente deslumbrante. Era alto, tinha o cabelo escuro penteado para trás, uma pele suave e umas maçãs do rosto marcadas que lhe davam um ar sério e indicavam que era um homem com quem não se devia brincar. Tinha uns olhos escuros e grandes que observavam com aborrecimento as pessoas que o rodeavam. Trazia um casaco informal, umas calças de ganga e uma camisa azul-escura. 

			Naquele momento, ele endireitou-se para dedicar uma olhadela aos convidados e Aurora deu-se conta de que era ainda mais alto do que lhe parecera ao princípio. 

			O que faria ele? Se calhar era um pirata disfarçado, um James Bond moderno mais bonito e perigoso do que qualquer um dos anteriores. 

			Aurora esboçou um sorriso, apercebendo-se de que era precisamente por causa da sua imaginação fértil que não tolerava a ideia de alguém ler os seus diários. 

			 

			 

			Durante as duas horas seguintes, a festa continuou cheia de animação e diversão. 

			Aurora não via Neil há algum tempo e ele ainda não tivera oportunidade de a apresentar ao senhor Kirwan porque, cada vez que ele e a sua ex-namorada olhavam um para o outro, não tinham olhos para mais ninguém. 

			– Não te preocupes comigo, Neil – sugerira Aurora, quando ele lhe pedira licença para ir falar com a sua ex-namorada. – Se o olhar dela matasse, eu já estaria morta e enterrada, o que quer dizer que ainda gosta de ti, portanto luta por ela! Eu sei cuidar de mim. 

			Neil fizera uma expressão de raiva, mas, segundos depois, desaparecera. 

			Aurora encolheu os ombros, dando-se conta de que agora estava sozinha, algo que tornava tudo mais fácil. Por fim, podia pôr o seu plano em prática. Tinha de ir ao andar de cima sem chamar a atenção, talvez com a desculpa de procurar uma casa de banho, e entrar no seu antigo quarto para recuperar os seus diários. Depois disso, poderia ir-se embora quando quisesse. 

			Antes, porém, foi um momento para o terraço, para tomar uma bebida, observando a vista que tão bem conhecia e que tanto amava: o porto de Manly, com todos os seus iates caros. 

			Assim que pôs os pés no terraço, começou a tocar uma canção muito popular e todos os que ali estavam entraram em casa para dançar. 

			Aurora estava a pensar que aquela festa era muito mais animada do que seria de esperar de um professor quando ouviu uma voz atrás de si. 

			– Concede-me a honra desta dança, menina? 

			Por algum motivo, Aurora arrepiou-se e, quando se virou, percebeu porquê: era o homem que ela vira ao lado do piano, na companhia do professor. 

			Respirou fundo antes de exclamar: 

			– Ah, é o senhor! 

			Ele arqueou as sobrancelhas, surpreendido. 

			– Estava à minha espera? 

			– Absolutamente – respondeu ela, sorrindo. – Mas tive a sensação de que nada nesta festa lhe interessava. 

			O homem fez uma careta de gozo. 

			– E quando teve essa sensação? 

			Aurora abanou a cabeça, decidindo que, já que deixara escapar que estivera a observá-lo, era melhor ser sincera. 

			– Quando estava apoiado no piano com um ar chateado. 

			– Isso deve ter sido antes de a ver – replicou ele e, de repente, franziu o sobrolho. – Está sozinha? 

			– Agora sim, embora não tenha vindo sozinha – respondeu ela com ironia. – O meu acompanhante foi falar com a sua ex-namorada e desapareceram. Não sei se se reconciliaram ou se estão a arrancar a pele um ao outro. Seja como for, era evidente que algo importante estava a acontecer entre eles, por isso decidi retirar-me do campo antes de ficar em maus lençóis. 

			– Então, não era o amor da sua vida? 

			– Não. Só vim com ele porque, como tinha acabado o namoro, não tinha quem o acompanhasse. 

			– Esse homem deve estar mal da cabeça. Quer dançar? Seria uma pena não aproveitar esse conjunto maravilhoso que tem vestido – disse ele, observando-a de cima a baixo. 

			– Isso é o que eu costumo pensar sempre que o visto – respondeu Aurora, embora tivesse consciência de que havia algo que estava a fazer-lhe cócegas por dentro. 

			Tinha a certeza de que exalava a sensualidade que aquele conjunto lhe provocava e que o desconhecido se dera conta… Por outras palavras, fora um erro vesti-lo! Contudo, como podia ela saber que ia conhecer um homem capaz de reparar numa coisa daquelas quando os outros não o faziam? 

			De repente, deu por si a pensar que aquele desconhecido era pura dinamite, portanto era melhor tomar certas precauções antes de ir para o jardim com ele… 

			Lá estava ela a fantasiar outra vez! De qualquer modo, não lhe fazia mal nenhum ter cuidado. 

			– Mas não vou dançar flamenco – declarou com um tom brincalhão. 

			– Sabe dançar? 

			– Tive algumas aulas em Espanha, há alguns meses. 

			– Tenho a certeza de que o faz muito bem, menina…? 

			Aurora, que tinha o coração prestes a saltar do peito não só pelo modo como ele olhava para ela, mas também por todo ele, lembrou-se que devia ter cuidado. 

			– Preferia permanecer no anonimato, por enquanto – disse com um tom misterioso. – Se não me pisar enquanto dançamos, talvez mude de ideias, mas não prometo nada. 

			O homem não respondeu, simplesmente inclinou a cabeça e rodeou-a com os seus braços, mexendo-se ao ritmo da música. Então, parou e observou-a durante alguns segundos. Seguidamente, levou-a para onde estavam a dançar o resto dos convidados. 

			Aurora continuou a dançar mecanicamente, não só porque estava empenhada em não se deixar impressionar por aquele desconhecido com tanta facilidade e tão de repente, mas também porque tinha uma forte sensação de já ter vivido aquele momento. Porquê? Tinha a certeza de que era a primeira vez que via aquele homem, senão não teria conseguido esquecê-lo. Devia ser por estar de novo no terraço da sua antiga casa, embora essa razão não a convencesse. 

			– Há algum problema, menina Anónima? Talvez o meu aroma corporal ou o meu mau hálito? – brincou ele, enquanto observava o sobrolho franzido de Aurora. 

			Ela arregalou os olhos antes de responder: 

			– Ah… não, não, que ideia! Para ser sincera, cheira muito bem. Eu detesto perfumes fortes. 

			– Sim, eu também. A menina também usa um perfume muito delicado. Cheira a flores. 

			– Obrigada! É muito agradável, não é? Foi feito especialmente para mim por um amigo que trabalha com perfumes. 

			– Então… é um aroma exclusivo? – nos seus olhos havia um brilho estranho. 

			– Sim, isso incomoda-o? 

			– Não, devia? 

			– Não sei, parece um pouco… um pouco desconfiado do meu perfume. 

			Ele olhou para ela, sorridente. 

			– Não, acho que a torna muito especial – afastou-a um pouco dele e percorreu-a com o olhar. – Há alguém na sua vida quando não está a ajudar os seus amigos a recuperarem os respectivos parceiros? 

			Aurora voltou a aproximar-se dele e recomeçou a dançar. 

			– Não acredito que nos conheçamos o suficiente para falarmos disso. A não ser que queira começar a falar-me da sua vida sentimental – insinuou ela com um tom inocente. 

			– Na verdade, neste momento eu estou… estou completamente livre. 

			– E à espreita, não? 

			– O que a faz pensar isso? 

			– Talvez o facto de sentir certas vibrações – respondeu Aurora. – De facto, assim que começámos a dançar, pensei que devia ter cuidado para não ir para o jardim consigo. 

			Ele desatou a rir-se e, apesar das suas tentativas de não se deixar impressionar, Aurora teve de reconhecer que havia algo nele que lhe cortava a respiração. No seu riso havia uma vitalidade que também lhe dava vontade de rir, de conhecer melhor aquele homem que podia parecer tão chateado num momento e, no momento seguinte, responder com tanto entusiasmo a um comentário. 

			Aurora estava completamente fascinada. 

			– Até ao momento, nunca recorri ao truque de levar uma rapariga para o jardim. No entanto, o contrário não é verdadeiro. 

			Ela pestanejou, surpreendida. 

			– As mulheres costumam levá-lo para o jardim contra a sua vontade? 

			– Às vezes. 

			Continuaram a dançar em silêncio durante alguns segundos, enquanto Aurora tentava assimilar aquelas palavras. Não sabia se ele estava a falar a sério, embora não fosse difícil imaginá-lo a causar estragos entre a população feminina. 

			– Que idade tem? – perguntou ela, finalmente. 

			Por um momento, ele pareceu contrariado. 

			– Trinta e sete, porquê? 

			– Então, já vão sendo horas de procurar uma esposa – aconselhou ela, sorrindo. – Não só para o pôr no bom caminho, mas também para evitar que as outras mulheres percam tempo a tentar conquistá-lo. 

			– Está a candidatar-se? – perguntou ele com uma expressão provocante. 

			– Longe de mim tal ideia! – exclamou Aurora imediatamente. – Ainda pretendo divertir-me e viver muitas aventuras antes de embarcar no casamento e na maternidade. 

			– Acredita que as coisas acontecem sempre como nós queremos? 

			– A mim sim, pelo menos até ao momento. 

			– Que sorte! – exclamou ele, antes de voltar a ficar em silêncio. 

			Aurora não demorou muito tempo a dar-se conta de que era muito difícil permanecer imperturbável diante daquele homem. Ele dançava muito bem, agarrando-a com suavidade e sem se aproximar demasiado. De facto, era um acompanhante bastante correcto… muito embora pudesse estar a fingir, claro. 

			Havia um brilho estranho nos seus olhos, quase como se soubesse que dançava muito bem. 

			– No que está a pensar? – perguntou ele de repente, com uma voz suave, enquanto o seu olhar escuro se detinha no rosto corado de Aurora. 

			– Isso é algo que só eu devo saber e que o senhor terá de imaginar – respondeu ela, arrependendo-se imediatamente de dar a sensação de estar na defensiva. 
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